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1.RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Magnífica Pró-Reitora da Universidade de São Paulo – USP solicita a Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Relações Internacionais, do Instituto de Relações Internacionais da Universidade de São Paulo (USP), nos termos da Deliberação CEE nº 63/2007 e 48/2005.

Para emissão de Parecer Técnico foi indicado o Especialista Professor Doutor Reynaldo Campanatti, conforme Portaria CEE/GP nº. 227/2009 - DOE de 18/08/2009 (fls.07), manifestando-se, favoravelmente, nos termos de Relatório circunstanciado anexado aos autos. 
O pedido de Renovação do Reconhecimento deve ser acompanhado de Relatório Síntese conforme anexo na Deliberação CEE nº 63/2007 que apresentou os parâmetros para Implantação de Relatório Síntese visando à Renovação do Reconhecimento de Cursos em Instituições de Educação Superior do Sistema Estadual de Ensino, cujos itens principais são transcritos a seguir:
- Atos Legais do Curso:

Pela Portaria CEE nº 409/2006, de 09.10.2006, publicada no DOE em 11.10.2006, O Conselho Estadual de Educação reconhece o curso de graduação em Relações Internacionais da Universidade de São Paulo.

Passados três anos, o Instituto de Relações Internacionais da Universidade de São Paulo (IRI) apresenta este Relatório Síntese, com vistas à Renovação do Reconhecimento do Curso, nos termos da Deliberação CCE nº 63/2007, do Conselho Estadual de Educação.
- Responsáveis pelo Curso: 

Nome: WALTER COLLI; Titulação: Professor Titular; 
Cargo ocupado na Instituição: Diretor
Nome: Maria Hermínia Tavares de Almeida; Titulação: Professor Titular; Cargo ocupado: Presidente da Comissão de Graduação.
- Dados Gerais:
a) Horário de Funcionamento: 

Diurno: das 13h30 às 17h10, de segunda à sexta-feira;
Noturno: das 19h30 às 23h10, de segunda à sexta-feira.
Nota: apesar de o Curso ser oferecido nos horários acima, a turma do diurno pode ter uma ou outra disciplina eletiva ou optativa sendo oferecida das 8h às 11h40.

b) Duração da Hora/Aula: 50 (cinquenta) minutos.
c) Carga Horária Total do Curso: 2.220 horas (g.g.n.n.)
d) Vagas Oferecidas: 30 vagas no diurno e 30 no noturno, por ano.

e) Tempo de Integralização: Mínimo: 8 (oito) semestres; Máximo: 14 (catorze) semestres.
- Caracterização da Infraestrutura Física da Instituição reservada para o Curso
Embora o Bacharelado esteja ligado ao Instituto de Relações Internacionais, as disciplinas obrigatórias ainda ocorrem nas instalações da Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade (FEA).

Parte significativa das disciplinas eletivas e optativas ocorre tanto na FEA, como em outras duas unidades cofundadoras do curso: Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH) e Faculdade de Direito (FD).

	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	Salas de aula
	8
	40 a 130
	(disciplinas obrigatórias e eletivas)

	Laboratórios
	-
	-
	(não se aplica)

	Apoio
	-
	-
	(não se aplica)

	Outras (Secretaria)
	1
	-
	-


Biblioteca - Os docentes e alunos do Bacharelado em Relações Internacionais utilizam-se dos acervos das três unidades responsáveis pelas disciplinas obrigatórias e eletivas do Curso, acima mencionadas: FEA, FD e FFLCH.

O acervo mencionado, abaixo, foi atualizado pelas Diretoras Técnicas das bibliotecas das três unidades cofundadoras do Curso em agosto de 2008.

	Tipo de acesso ao acervo
	( x ) Livre      (    ) através de funcionário

	É específica para o curso
	(    ) sim        ( x ) não  (    ) específica da área

	Total de livros para o curso (no)
	Títulos: FD: 180.913 / FFLCH: 334.667 / FEA: 155.058 (104.408 livros)

	Periódicos
	FD: 146.670 / FFLCH: 165.718 / FEA: 42.787 (fascículos)

	Videoteca/Multimídia
	FD: 3.463 / FFLCH: 15.491 / FEA: 978

	Teses
	FD: 8.403 / FFCLH: 14.135 / FEA: 6.885

	Outros
	FD: 21.889 / FFLCH: 


O acervo da USP está disponível para consultas no DEDALUS – Banco de Dados Bibliográficos da USP (Catálogo Local e Catálogo Global), no endereço www.usp.br/sibi.

Outras informações sobre o acervo podem ser obtidas diretamente no sítio das bibliotecas: FD: http://www.direito.usp.br FEA: http://www.fea.usp.br/portalfea/

FFLCH: http://www.fflch.usp.br/bem-vindo/index.html
Corpo Docente 
O quadro a seguir apresentado demonstra que a Instituição atende o disposto na Deliberação CEE 55/06:
	TITULAÇÃO
	Nº
	%

	Graduados
	0
	0

	Especialistas
	0
	0

	Mestres
	0
	0

	Doutores
	20
	100,0

	TOTAL
	20
	100,0


A tabela acima foi formulada apenas com os docentes permanentes do Curso.

Dentre os doutores indicados, acima, 10 (dez) têm pós-doutoramento; 04 (quatro) possuem Livre-docência e 03 (três) chegaram ao topo da carreira na universidade (titularidade).

Como todos os docentes do Curso são portadores, no mínimo, do título de doutor, a alínea a do artigo 2º da Deliberação CEE 55/06 está plenamente atendida.

Demanda – nos últimos processos seletivos, desde o reconhecimento em outubro de 2006 

	Período
	VAGAS
	Candidatos
	Relação Candidato/Vaga

	
	Tarde
	Noite
	Tarde
	Noite
	Tarde
	Noite

	2006
	30
	30
	1526
	840
	50,9
	28

	2007
	30
	30
	1424
	673
	47,5
	22,5

	2008
	30
	30
	1477
	736
	49,3
	24,6



Demonstrativo de matrículas e Concluintes, por semestre
	Período
	MATRICULADOS 

	Egressos

	
	Ingressantes
	Demais séries
	Total
	

	
	Tarde
	Noite
	Tarde
	Noite
	Tarde
	Noite
	Tarde
	Noite

	1o sem. 2006
	30
	30
	42
	39
	72
	69
	3
	8

	2o sem. 2006
	1
	-
	73
	67
	74
	67
	11
	11

	1o sem. 2007
	30
	30
	68
	65
	98
	95
	11
	5

	2o sem. 2007
	6
	5
	92
	97
	98
	102
	14
	17

	1o sem. 2008
	31
	30
	100
	97
	131
	127
	12
	9

	2o sem. 2008
	2
	3
	130
	127
	132
	130
	A colação será em mar/09


Os vestibulares da USP são realizados apenas uma vez ao ano, no 1o semestre, quando ingressam 30 alunos no período diurno e 30 no noturno. No 1º semestre de 2008, ingressou, ainda, um aluno por cortesia diplomática (Decreto nº 89.758, de 06.06.1984).

Os ingressantes de 2º semestre são referentes a processos de transferência interna (oriundos de outros Cursos de Graduação da USP) ou por cortesia diplomática.

Matriz Curricular do Curso, contendo distribuição de disciplinas por período:
Quadro 1 – Estrutura Curricular (com detalhamento das disciplinas obrigatórias)

	1o semestre
	
	Crédito
	Carga horária

	DFD0125
	Instituições de Direito
	4
	60

	EAE0110
	Introdução à Economia I para Não Economistas
	4
	60

	FLH0700
	História das Relações Internacionais na Idade Moderna
	4
	60

	BRI0012
	Introdução à Ciência Política para Relações Internacionais
	4
	60

	
	
	16
	240

	2o semestre
	
	
	

	BRI0009
	Teoria das Relações Internacionais I: Teorias Clássicas
	4
	60

	DES0114
	Teoria do Estado I
	4
	60

	EAE0111
	Introdução à Economia II para Não Economistas
	4
	60

	FLH0701
	História das Relações Internacionais na Idade Contemporânea
	4
	60

	
	
	16
	240

	3o semestre
	
	
	

	BRI0010
	Regimes e Organizações Internacionais
	4
	60

	DES0115
	Teoria do Estado II
	4
	60

	EAE0545
	Fundamentos de Economia para o Comércio Internacional
	4
	60

	FLH0702
	América Independente: Formação e Relações Internacionais
	4
	60

	FSL0115
	Persistência e a mudança social
	4
	60

	
	
	20
	300

	4o semestre
	
	
	

	DIN0426
	Direito Internacional Público
	4
	60

	EAE0546
	Economia e Comércio Internacional
	4
	60

	FLH0703
	O Brasil e as Relações Internacionais
	4
	60

	FLP0437
	Política Externa Brasileira
	
	

	FSL0644
	Sociologia do Desenvolvimento Latino Americano II
	4
	60

	
	
	20
	300

	5o semestre
	
	
	

	DIN0430
	Negociação Internacional e Solução de Controvérsias
	4
	60

	
	Optativa livre 1
	4
	60

	
	Optativa eletiva 1
	4
	60

	
	Optativa eletiva 2
	4
	60

	
	Optativa eletiva 3
	4
	60

	
	
	20
	300

	6o semestre
	
	
	

	BRI0007
	Teoria Avançada das Relações Internacionais
	4
	60

	
	Optativa livre 2
	4
	60

	
	Optativa livre 3
	4
	60

	
	Optativa eletiva 4
	4
	60

	
	Optativa eletiva 5
	4
	60

	
	
	20
	300

	7o semestre
	
	
	

	BRI0008
	Globalização e Fragmentação em Perspectiva Histórica
	4
	60

	
	Optativa livre 4
	4
	60

	
	Optativa livre 5
	4
	60

	
	Optativa eletiva 6
	4
	60

	
	Optativa eletiva 7
	4
	60

	
	
	20
	300

	8o semestre
	
	
	

	
	Optativa livre 6
	4
	60

	
	Optativa eletiva 8
	4
	60

	
	Optativa eletiva 9
	4
	60

	
	Optativa eletiva 10
	4
	60

	
	
	16
	240

	Total:
	148
	2.220


Quadro 2 – Disciplinas Eletivas – constam nos autos a relação das disciplinas - CD
	Motivo
	Ano de Desligamento
	Vaga reutilizada

	
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	

	Abandono 3 semestres s/ matrícula
	Ø
	Ø
	3 noturno
	1 noturno
	1 noturno
	1 diurno
	Transferência Interna 2007 ou 2008

	
	
	
	
	
	
	1 noturno
	

	Cancelamento 0 crédito
	Ø
	Ø
	Ø
	1 noturno
	1 noturno
	Ø
	Transferência Interna 2007 ou 2008

	
	
	
	
	
	
	
	

	Desistência a pedido
	1 diurno
	Ø
	2 diurno
	Ø
	Ø
	Ø
	Transferência Interna 2003, 2005, 2006 ou 2007

	
	
	
	1 noturno
	
	
	
	

	Encerramento novo ingresso
	Ø
	Ø
	1 diurno
	Ø
	2 noturno
	Ø
	Transferência Interna 2005 ou 2007

	
	
	
	1 noturno
	
	
	
	

	Ingressante sem freqüência
	Ø
	4 noturno
	1 noturno
	1 noturno
	Ø
	Ø
	Transferência Interna 2003, 2004, 2007 ou 2008

	
	
	
	
	
	
	
	


Observação: Desde a implantação do Bacharelado em 2002, vinte e três alunos foram desligados do Curso.
Além dessas vagas, já utilizadas, estão disponíveis para o processo de transferência externa, do ano de 2008, mais 8 (oito) vagas, de alunos desligados em 2007 e 2008 conforme indicado a seguir:

	Motivo
	Ano de Desligamento

	
	2007
	2008

	Abandono 3 semestres s/ matrícula
	1 noturno
	Ø

	Cancelamento 0 crédito
	1 noturno
	Ø

	Desistência a pedido
	1 diurno
	1 noturno

	Encerramento novo ingresso
	2 noturno
	2 noturno


Após análise do Relatório Síntese e do Projeto Pedagógico, o Especialista, em seu Relatório circunstanciado, manifestou-se favoravelmente à Renovação do Curso de Bacharelado em Relações Internacionais, do Instituto de Relações Internacionais da USP, nos termos que segue:
“Tendo como fundamentação legal as Deliberações CEE/SP nº. 63/2007, CEE/SP nº. 55/2006, a Resolução CNE/CES nº. 2/2007 e as Diretrizes Curriculares Nacionais referentes ao curso e que pesem algumas pequenas incoerências no processo, manifesto-me FAVORAVELMENTE À RENOVAÇÃO DO RECONHECIMENTO do curso de graduação, Bacharelado em RELAÇÕES INTERNACIONAIS DO IRI da USP – Campus São Paulo; Processo CEE/SP 451/2009”.

1.2 APRECIAÇÃO
O Relatório Síntese, aprovado pela Deliberação CEE 63/2007 e elaborado pela Instituição para o presente pedido de renovação de reconhecimento abrange as várias dimensões do Projeto do Curso, incluindo o estágio e sua regulamentação, pesquisas e os intercâmbios internacionais que permitem ao Instituto de Relações Internacionais da USP (IRI) enviar alunos a vários países. Os resultados de pesquisas junto aos alunos demonstram que é um curso que está em constante avaliação interna para aperfeiçoamento de sua proposta. Do Relatório síntese cumpre destacar alguns aspectos relevantes para nossa análise:
Quanto ao objetivo do Curso - “O Bacharelado em Relações Internacionais tem por objetivo formar especialistas em relações internacionais, em suas diversas modalidades. O estudo das relações internacionais é por natureza multidisciplinar. Ele requer o conhecimento das normas jurídicas, das estruturas de poder, das pautas de conflito e cooperação entre atores, dos fluxos de comércio e de investimentos, no presente e em perspectiva histórica. O projeto acadêmico do curso trata de espelhar esse fato oferecendo aos estudantes formação em cinco áreas de conhecimento que têm contribuído diretamente para o entendimento dos fenômenos internacionais, quais sejam: Ciência Política, Direito, Economia, História e Sociologia. Trata-se de um projeto inovador, resultante da cooperação acadêmica entre cinco áreas: Ciência Política, Direito Internacional, Economia, História e Sociologia, vinculadas, além do IRI, a três unidades da USP: Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas; Faculdade de Direito e Faculdade de Economia e Administração. Nunca é demais assinalar que são raras as instituições de ensino superior, no Brasil, capazes de oferecer essa formação multidisciplinar com excelência. Neste sentido, o Bacharelado em Relações Internacionais da USP é pioneiro e distingue-se dos demais cursos em funcionamento, que tendem a proporcionar formação menos abrangente”.
Matriz Curricular – “O Bacharelado em Relações Internacionais é regido pelo Estatuto e pelo Regimento Geral da USP, bem como pelo Regimento do Instituto de Relações Internacionais e tem como objetivo formar especialistas em relações internacionais, em suas diversas modalidades, oferecendo aos estudantes formação em cinco áreas de conhecimento que têm contribuído diretamente para o entendimento dos fenômenos internacionais, quais sejam: Ciência Política, Direito, Economia, História e Sociologia”.

Organização do Curso – “O curso está dividido em dois segmentos. O primeiro, com duração de dois anos, constitui o tronco básico do curso. Nele são oferecidas disciplinas obrigatórias das cinco áreas, voltadas à formação básica dos estudantes. O segundo segmento, também com duração de dois anos, está composto por três conjuntos: 1) tronco comum constituído por disciplinas obrigatórias, voltadas à formação avançada em relações internacionais; 2) eletivas nas áreas de Ciência Política, Direito, Economia, História e Sociologia, oferecidas pelos departamentos envolvidos ou pelo Instituto de Relações Internacionais, de forma a oferecer aos alunos a possibilidade de aprofundar sua formação de acordo com seus interesses; 3) optativas livres, cursadas em qualquer Unidade da USP, desde que autorizadas pela Comissão de Graduação.

Os alunos têm a oportunidade, também, de cursar dois semestres de Seminários de Relações Internacionais, estruturados em palestras seguidas de debates, para as quais são convidadas personalidades e profissionais bem sucedidos, cuja atuação tem uma dimensão internacional. O objetivo dos seminários é oferecer modelos de atuação profissional aberto a especialistas em relações internacionais”. (...)
“A duração ideal do curso é de 8 (oito) semestres, durante os quais os alunos têm que cumprir 84 (oitenta e quatro) créditos-aula em disciplinas obrigatórias, 40 (quarenta) créditos-aula em optativas eletivas e 24 (vinte e quatro) créditos-aula em optativas livres, totalizando 2.220 horas. Cabe destacar que, se comparado com o projeto acadêmico inicial do curso, a atual estrutura foi acrescida de 120 horas, por conta da inclusão da área de sociologia”. (g.g.n.n.)
“O primeiro segmento do curso, com duração de dois anos, constitui o tronco básico. Nele são oferecidas 18 (dezoito) disciplinas obrigatórias das cinco áreas (ciência política, direito, economia, história e sociologia), voltadas à formação básica dos estudantes”. 

“O segundo segmento, também com duração de dois anos, está composto por três conjuntos:

- tronco comum constituído por 3 (três) disciplinas obrigatórias, voltadas à formação avançada em relações internacionais;

- disciplinas eletivas (cerca de dez) nas áreas de Ciência Política, Direito, Economia, História e Sociologia, oferecidas pelos departamentos envolvidos no curso ou pelo Instituto de Relações Internacionais, de forma a oferecer aos alunos a possibilidade de aprofundar sua formação de acordo com seus interesses. Os departamentos envolvidos com o curso são: Departamentos de Ciência Política, de História e de Sociologia da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas; Departamento de Direito Internacional, de Filosofia e Teoria Geral do Direito e de Direito do Estado da Faculdade de Direito; e Departamento de Economia da Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade. O número de disciplinas eletivas não pode ser precisado, tendo em vista que o número de créditos varia de dois a cinco;

- disciplinas optativas livres, cursadas em qualquer Unidade da USP, desde que autorizadas pela Comissão de Graduação. Neste caso o número de disciplinas também não pode ser precisado, por variar de disciplina para disciplina e de curso para curso”. (...)
Estágio e TCC – “Não é exigência curricular a elaboração de trabalho de conclusão de curso (TCC) nem estágio durante a graduação. Porém, os alunos são constantemente orientados a realizar trabalhos de Iniciação Científica, com bolsas oferecidas pela própria USP (Programa Aprender com Pesquisa, PIC – Programa de Iniciação Científica ou até mesmo o Programa Aprender com Cultura e Extensão), ou por instituições de fomento com as quais os docentes possuem projetos de pesquisa (CAPES, CNPq, FAPESP, entre outros).

No caso de estágio não obrigatório, a empresa interessada deve encaminhar proposta de convênio a ser firmado com o IRI, para análise da Comissão de Graduação. 

Atualmente, não há pré-requisito estabelecido para a realização dos estágios. Entretanto, a partir de fevereiro de 2009 os alunos terão de ter cumprido as 09 (nove) disciplinas obrigatórias do primeiro ano do curso para poder realizar estágio de no máximo 20 horas semanais. Os alunos que já cumpriram as 18 (dezoito) obrigatórias dos dois primeiros anos do curso (tronco básico) poderão realizar estágios com até 30 horas semanais. Ademais, o horário de estágio não pode coincidir com o horário de aulas do aluno”.

Observa-se que o Curso de Bacharelado em Relações Internacionais, do Instituto de Relações Internacionais da USP caracteriza-se pela flexibilidade curricular ao oferecer um leque de opções aos alunos, de tal forma que possam aprofundar sua formação de acordo com seus interesses. Contudo, como bem observou o Especialista designado para emitir o Relatório Circunstanciado, a Carga Horária Total do Curso consta como sendo de 2.220 horas, quando a Resolução CNE/CES 02/2007 estabelece carga horária mínima de 2.400 horas e define que os estágios e atividades complementares dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial, não deverão exceder a 20% (vinte por cento) da carga horária total do curso, salvo nos casos de determinações legais em contrário.
De acordo com o Relatório Síntese, o estágio não é atividade obrigatória e, portanto não integra a carga horária do curso, o que nos leva a acreditar que tenha havido alguma falha ou engano processual nas informações fornecidas pelo Instituto de Relações Internacionais da USP. Para esclarecer essa questão os autos baixaram em diligência e retornaram com a confirmação das 2.220 horas ministradas. 
Através do Ofício IRI/135/2009, a Presidente da Comissão de Graduação, declarou que o Curso havia sido reestruturado em 2009 e acrescida à grade curricular duas disciplinas obrigatórias – Métodos Empíricos de Pesquisa I e II, cada uma com 4 créditos e 60 hs, a serem ministradas respectivamente no 1º e 2º Semestres, totalizando uma carga horária do curso de 2340 horas. Objetivando garantir o cumprimento da Resolução CNE/CES 02/2007 que, conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais, estabelece carga horária mínima de 2.400 horas para cursos dessa natureza e buscando a agilização dos procedimentos, esta Relatora fez contato telefônico com a Direção do Curso. Em 28/01/2010, esta Câmara recebeu Ofício IRI 009/2010, juntado aos autos às fls. 60, enviado pela DD Diretora, Maria Hermínia Tavares de Almeida, com a informação a seguir transcrita:

Senhores Conselheiros:
“Confirmando entendimentos verbais com a profa. Rose Neubauer, e em aditamento ao oficio Of.IRI/135/2009, amc/gc, declaramos que o Bacharelado de Relações Internacionais da Universidade de São Paulo fará alterações curriculares de forma a completar as 2400 horas requeridas dos cursos de bacharelado, por norma do colendo CEE.

Assim, 60 horas serão acrescidas à carga horária atual. Elas serão cobertas pela oferta de disciplinas optativas de leitura dirigida, de orientação para elaboração de projeto e de seminários sobre temas contemporâneos de Relações Internacionais.

Sem mais, estamos à disposição para quaisquer esclarecimentos adicionais.

Atenciosamente,”
Com a declaração da DD Diretora, julgamos que o pleito está em condições de ser atendido. Cabe apenas esclarecer que a exigência de carga horária curricular mínima, por competência legal, foi definida pelo Conselho Nacional de Educação, por meio da Resolução CNE/CES 02/2007.
2. CONCLUSÃO

Aprova-se, com fundamento nas Deliberações CEE nº 48/05 e 63/07, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Relações Internacionais, do Instituto de Relações Internacionais, da Universidade de São Paulo, pelo prazo de cinco anos.
A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado de Educação.

São Paulo, 4 de fevereiro de 2010
a) Consª Teresa Roserley Neubauer da Silva
            Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,   Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, João Grandino Rodas, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro e Teresa Roserley Neubauer da Silva.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 03 de fevereiro de 2010.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                        Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 10 de fevereiro de 2010

                  ARTHUR FONSECA FILHO

                              Presidente
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� não foram contabilizados os alunos com matrícula trancada ou realizando intercâmbio no exterior
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